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APRESENTAÇÃO

A obra “Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde” 
que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos realizados no campo das Ciências Biológicas e também da saúde. Dentro de 
um contexto cada vez mais interdisciplinar o mundo evolui pautado na necessidade de 
integração entre os diferentes campos de conhecimento e as ciências biológicas juntamente 
com as ciências da saúde trazem essa perspectiva à tona.

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população se correlacionando diretamente com a 
saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já que a Ciências 
Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: flora, fauna, 
seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia, por sua vez as ciências 
da saúde são evidentes para toda a população principalmente em períodos de agravos à 
saúde, como foi o episódio da pandemia de COVID-19. 

O estabelecimento de pontes, que favoreçam o contato entre os acadêmicos, 
pesquisadores e profissionais das diversas áreas que compõe esses dois campos de 
conhecimento, só tem a agregar para o desenvolvimento e avanço do país em todos 
os níveis, principalmente naqueles que reverberam diretamente benefícios para as 
comunidades.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aflatoxinas, fungos, bócio, tireoidopatias, hipertireoidismo, gameterapia, realidade 
virtual, paralisia cerebral, epilepsia, doenças neurológicas, métodos matemáticos, pesca 
artesanal, maricultura, amostragem populacional, entomofauna, P. insidiosum, pitiose, 
plantas medicinais, política social, Intersetorialidade, disfunção temporomandibular, 
teleatendimento, multiprofissional, educação em saúde, dentre outros.

Ao longo dos anos temos procurado demonstrar a importância de publicações como 
essa, apoiada pela Atena Editora, que evidenciam e incentivam os estudos desenvolvidos 
em todo o território nacional, portanto, este e-book tem como principal objetivo oferecer 
ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos autores de maneira 
concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O conhecimento acerca dos insetos 
presentes nas áreas de cultivo, que podem 
causar danos significativos, é indispensável 
no manejo de pragas. Tendo em vista que são 
poucos os relatos acerca da entomofauna 
associada à cultura da oliveira, Olea europaea L., 
no estado do Paraná, o presente trabalho teve 
por objetivo verificar a ocorrência de artrópodes 

pragas em um olival localizado no Município 
de Mandaguaçú, Estado do Paraná, Brasil. As 
avaliações consistiram na observação visual das 
plantas e na instalação de armadilhas adesivas 
amarelas com o intuito de capturar esses 
insetos em 10 pontos diferentes da lavoura.  
Nas avaliações visuais, foram observadas 
quinzenalmente nove plantas, em quatro 
variedades de oliveira: Arbequina, Koroneiki, 
Arbosana e Manzanilha. As coletas, utilizando 
armadilhas adesivas amarelas, foram feitas em 
plantas da variedade Arbequina. As amostragens 
visuais amostraram 7692 indivíduos, distribuídos 
em 25 famílias. Diaspididae representou a grande 
maioria das observações, com 4079 (53,03%) 
dos indivíduos amostrados. Coccidae também 
foi bem representativa, com 2198 indivíduos 
(28,58%). Outras famílias apresentaram mais 
de 100 indivíduos e mais de 1% da diversidade 
amostrada, são elas: Pentatomidae, com 
282 (3,67%), Coreidae, com 264 (3,43%), 
Otitidae, com 132 (1,72%) e Chrysomelidae, 
com 130 (1,69%) foram as outras famílias que 
apresentaram mais de 100 indivíduos, cada uma. 
O número de indivíduos entre as variedades 
de oliveira foi um pouco maior em Arbosana e 
Koroneiki que nas demais. As coletas de insetos 
praga com armadilhas adesivas amostraram 
4546 indivíduos, distribuídos em 42 famílias. 
Thripidae foi a família mais abundante, com 1907 
(41,95%) indivíduos capturados. Outras cinco 
famílias tiveram representatividade, são elas: 
Ciccadellidae, com 710 (15,62%) indivíduos, 
Otitidae, com 485 (10,67%) indivíduos, 
Aleyrodidae, com 428 (9,41%) indivíduos, 
Chrysomelidae, com 349 (7,68%) indivíduos e 

http://lattes.cnpq.br/3474010517165279
http://lattes.cnpq.br/6376822761223304
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Tephritidae, com 156 (3,43%) indivíduos. Essas cinco famílias, juntas, somaram 85,33% do 
total de espécimes amostrados.
PALAVRAS-CHAVE: Amostragem populacional, entomofauna, oliveira, pragas.

INSECT PESTS ASSOCIATED WITH OLIVE TREE, Olea europaea L., IN 
PLANTATION LOCATED IN THE NORTHERN REGION OF PARANÁ

ABSTRACT: Knowledge about insects present in cultivated areas, which can cause significant 
damage, is essential in pest management. Considering that there are few reports about the 
entomofauna associated with olive tree culture, Olea europaea L., in the state of Paraná, 
this study aimed to verify the occurrence of pest arthropods in an olive grove located in the 
Municipality of Mandaguaçú, State of Parana, Brazil. The evaluations consisted of visual 
observation of the plants and the installation of yellow adhesive traps in order to capture these 
insects in 10 different points of the crop. In the visual evaluations, nine plants were observed 
every two weeks, in four olive tree varieties: Arbequina, Koroneiki, Arbosana and Manzanilha. 
The collections, using yellow adhesive traps, were carried out on plants of the Arbequina 
variety. Visual samplings sampled 7692 individuals, distributed in 25 families. Diaspididae 
represented the vast majority of observations, with 4079 (53.03%) of the individuals sampled. 
Coccidae was also very representative, with 2198 individuals (28.58%). Other families had 
more than 100 individuals and more than 1% of the sampled diversity, they are: Pentatomidae, 
with 282 (3.67%), Coreidae, with 264 (3.43%), Otitidae, with 132 (1.72% ) and Chrysomelidae, 
with 130 (1.69%) were the other families with more than 100 individuals each. The number of 
individuals among the olive varieties was a little higher in Arbosana and Koroneiki than in the 
others. Collections of pest insects with adhesive traps sampled 4546 individuals, distributed in 
42 families. Thripidae was the most abundant family, with 1907 (41.95%) individuals captured. 
Another five families were representative, they are: Ciccadellidae, with 710 (15.62%) 
individuals, Otitidae, with 485 (10.67%) individuals, Aleyrodidae, with 428 (9.41%) individuals, 
Chrysomelidae, with 349 (7.68%) individuals and Tephritidae, with 156 (3.43%) individuals. 
These five families together accounted for 85.33% of the total sampled specimens.
KEYWORDS: Population sampling, entomofauna, olive tree, pests.

1 |  INTRODUÇÃO 
A oliveira, Olea europaea L., pertence à família botânica Oleaceae, que inclui até 

30 gêneros. A espécie O. europaea L. divide-se em O. europaea euromediterranea, O. 
europaea laperini e O. eoropaea cuspidata. (OLIVEIRA & ABRAHÃO, 2006). Seu cultivo é 
registrado desde 6.000 anos atrás, sendo originário de uma região geográfica que ocupa 
desde o Sul do Cáucaso até as planícies do Irã, e se estende por todos os países que 
margeiam o Mediterrâneo (COUTINHO et al.,2009). Por razões históricas, geográficas e 
culturais o consumo do azeite de oliva é grande na região onde o mesmo surgiu como 
também nos países da União Europeia (MESQUITA et al., 2006).

Atualmente, o cultivo da oliveira ocupa 10,5 milhões de hectares em todo o mundo, 
sendo que 97,1% correspondem às áreas dos países da região de origem e três deles 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/insect
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/pest
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/with
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/olive
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/tree
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/l
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/planting
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/northern
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/region
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
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(Espanha, Tunísia e Itália) detêm 50% desse total (BELARMINO et al., 2020)
No cenário mundial, o Brasil apresenta destaque apenas como importador de 

azeitonas e azeite de oliva para atender a demanda do mercado interno, já que sua 
produção ainda não é significativa como de outros países da América do Sul. O cultivo 
no Brasil principalmente nas regiões Sul e Sudeste é ambicionado para a produção de 
oliveiras em escala comercial por apresentar condições climáticas favoráveis, unidas com o 
uso de variedades melhoradas adaptadas às condições brasileiras, e o uso de técnicas de 
manejo que possibilitem a maximização da produção (LIVRAMENTO & OLIVEIRA, 2006).                    

Segundo o Instituto Brasileiro de Olivicultura, a área atual cultivada com esta 
espécie no Brasil é de cerca de 10.000 ha. O país tem como seu principal produtor o Rio 
Grande do Sul (RS), responsável por mais de 70% da área cultivada com oliveiras. Na safra 
2018/2019, com uma área em produção de 1.500 hectares, foram colhidos 1.700.000 kg 
de azeitonas e produzidos 198.664 litros de azeite, embalados por 35 marcas comerciais 
geradas em 18 lagares. A produção atual de azeites no país ainda é pequena e típica de 
uma indústria nascente, mas já possui significativo destaque internacional pela qualidade 
dos azeites produzidos (COSTA, 2019).

A região Sul por efeitos de latitude é conhecida como a região mais fria do país, 
apresentando o clima mais propício para a produção da oliveira, principalmente em áreas 
de maior altitude, por possibilitarem maior acúmulo de horas de frio à planta. Para uma 
melhor adaptação nesta região recomendam-se as seguintes cultivares azeiteiras (para 
extração de óleo de oliva): Arbequina, Picual, Koroneiki, Frantoio, Arbosana e Galega. 
Já para consumo de mesa, é recomendado as cultivares Ascolana, Cordovil de Serpa e 
Manzanilla de Sevilla (COUTINHO et al., 2006).

Entre as técnicas de manejo necessárias para garantir a sanidade e produtividade do 
olival, o conhecimento acerca dos insetos pragas presentes na área de cultivo e que podem 
causar danos econômicos significativos são indispensáveis, pois a oliveira é atacada por 
diversos artrópodes e os estudos e levantamentos envolvendo a cultura ainda são poucos 
(PRADO & SILVA, 2006). Por isso identificar os insetos presentes no agroecossitema 
de cultivo de oliveiras é a primeira etapa que deve ser realizada para se determinar as 
medidas de controle e prevenção eficientes que poderão ser tomadas para não causar 
danos econômicos para o olivicultor.

Assim, com o intuito de fomentar a pesquisa em torno da cultura da oliveira na região 
norte do Paraná e tornar possível o uso de técnicas adequadas de manejo de pragas, o 
presente trabalho teve por objetivo identificar os artrópodes pragas que ocorrem na cultura 
da oliveira, no município de Mandaguaçu, norte do Paraná. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Os métodos de amostragem utilizados neste experimento foram a análise visual das 
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plantas e a captura de insetos por meio de armadilhas adesivas amarelas. 
A análise visual consistiu na observação da presença de insetos, caminhando 

ao redor das plantas amostradas. Os insetos não identificados naquele momento foram 
capturados e levados ao laboratório para posterior identificação. Foram avaliadas 
quinzenalmente nove plantas de cada variedade, distribuídas ao acaso na área de plantio.

As armadilhas adesivas amarelas foram instaladas em 10 pontos da área plantada 
com a variedade Arbequina, durante o período de 29/08/17 a 19/09/2019. Essas armadilhas 
foram fixadas a 1,7 m de altura nos ramos das plantas e trocadas a cada 15 dias. Após 
a coleta, estas armadilhas foram levadas ao laboratório de Entomologia, onde os insetos 
foram extraídos e posteriormente identificados.

As identificações de táxons e contagens de indivíduos foram feitas em nível de 
família, e não de espécies. Mesmo assim, utilizamos abordagens descritivas comumente 
adotadas em trabalhos que analisam diversidade em nível de espécie, incluindo índices de 
diversidade (que serão explicados mais a frente). Entendemos que um táxon, para esses 
métodos, são rótulos e fontes de variação. Por isso, não importa a categoria taxonômica 
em que os indivíduos estão identificados, se todos os eles estiverem na mesma categoria 
taxonômica, aqui, família, e a distribuição da quantidade de indivíduos não variar muito 
(MAGURRAN, 2004, 2011), não haverá prejuízo para os cálculos dos índices tradicionais 
de diversidade.    

Primeiramente, houve uma análise descritiva, apresentando o total, a porcentagem a 
média e erro-padrão de indivíduos capturados por família em todo o período de amostragem. 
A quantidade de indivíduos (N) capturados foi analisada visualmente através de um gráfico 
de linhas para evidenciar as tendências observadas ao longo do tempo. 

Para atestar a eficácia do método amostral, foram construídas e comparadas uma 
curva de acumulação de espécies (curva do coletor), que nesse estudo, foram substituídas 
por famílias, com uma curva de rarefação (de riqueza estimada) (GOTTELI & COLWELL, 
2011). Se as curvas sugerirem uma assíntota, é possível interpretar que a diversidade foi 
bem representada nas coletas. 

A fim de sintetizar a variação temporal da diversidade das amostras, foram usados 
os índices de diversidade tradicionais: Índice de Diversidade de Shannon (H’), Índice de 
Equabilidade de Pielou (J) e Índice de Dominância de Simpson (D) (MAGURRAN, 2004). 
Apesar de algumas limitações, esses índices funcionam bem com dados obtidos de 
forma repetitiva e com pequena escala espacial, além de serem amplamente difundidos 
na literatura básica e aplicada, facilitando a comunicação entre cientistas e gestores 
(NEUMAN & STALINGER, 2001; NAGENDRA, 2002; MAGURRAN, 2004; MAGURRAN & 
McGILL, 2011).  

A diversidade das famílias também foi comparada entre quatro variedades de 
oliveiras, mas com amostragens via observação visual. Da mesma forma que na análise 
dos dados das armadilhas, apresentamos o total, a porcentagem a média e erro-padrão de 
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indivíduos capturados por família em todo o período de amostragem. 
Aqui também mostramos descritivamente, por cada variedade de oliveira, o número 

de indivíduos amostrados (N), além do número de famílias (S) e dos índices de diversidade 
H’, J e D. Curvas do coletor e de rarefação com esses dados foram produzidas e para 
examinar a eficácia da amostragem.

Como os pressupostos para a Anova não foram atingidos para os dados de insetos 
praga, quando testados pelos testes de Shapiro-Wilks (SW, para normalidade) e de Levene 
(Lev, homocedasticidade) (MONTGOMERY et al., 2001), os mesmos foram analisados pelo 
teste não paramétrico de medianas Kruskal-Wallis (KRUSKAL et al., 1952), seguido do 
teste de comparações múltiplas Honest Significant Differences (HSD-tukey) para analisar 
diferenças entre os níveis (TUKEY, 1953).

As análises descritivas, incluindo os índices de diversidade, foram realizadas no 
software Primer versão 6 (Anderson et al. 2006). Os testes de Anova e de Kruskal-Wallis 
foram realizadas no software Statistica versão 7.1 (STATSOFT, 2005).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Insetos capturados em armadilha adesiva
As coletas de Insetos Praga com armadilhas adesivas amostraram 4546 indivíduos, 

distribuídos em 42 famílias (Tabela 1). Thripidae foi a família mais abundante, com 1907 
(41,95%) indivíduos capturados. Outras cinco famílias tiveram representatividade, são 
elas: Ciccadellidae, com 710 (15,62%) indivíduos, Otitidae, com 485 (10,67%) indivíduos, 
Aleyrodidae, com 428 (9,41%) indivíduos, Chrysomelidae, com 349 (7,68%) indivíduos e 
Tephritidae, com 156 (3,43%) indivíduos. Essas cinco famílias, juntas, somaram 85,33% do 
total de espécimes amostrados.

O número de indivíduos (N) de Insetos Praga amostrados pelas armadilhas adesivas 
variou entre 21, em 10/08/2018, até 255, na coleta do dia 05/02/2018 (Figura 1). Da 
primeira coleta até 26/01/208, houve uma variação cíclica, em que N variou mensalmente 
(aproximadamente) entre cerca 50 a 150 indivíduos por amostra.  Houve um aumento 
na amplitude desta variação, de 50 a 250 indivíduos entre 25/05/2018 e 07/09/2018. Os 
valores de N começaram a diminuir a partir de 21/09/2018, atingindo valores próximos ao 
mínimo da série temporal (N = 21) e apresentando apenas mais um pico de alta (N = 153) 
em 27/07/2019. 
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Família Total Total (%) Média Erro-padrão

Thripidae 1907 41,95 37,39 5,31

Ciccadellidae 710 15,62 13,92 2,22

Otitidae 485 10,67 9,51 5,86

Aleyrodidae 428 9,41 8,39 9,03

Chrysomelidae 349 7,68 6,84 2,43

Tephritidae 156 3,43 3,06 2,74

Triozidae 148 3,26 2,90 4,17

Membracidae 85 1,87 1,67 2,13

Curculionidae 46 1,01 0,90 1,20

Pieridae 35 0,77 0,69 1,42

Rophalidae 25 0,55 0,49 1,86

Alydidae 21 0,46 0,41 1,50

Cicadidae 20 0,44 0,39 4,25

Aetalionidae 17 0,37 0,33 1,23

Noctuidae 14 0,31 0,27 1,38

Aphididae 13 0,29 0,25 2,16

Cynidae 11 0,24 0,22 3,02

Crambidae 10 0,22 0,20 1,20

Rhyparochromidae 10 0,22 0,20 1,36

Hesperiidae 6 0,13 0,12 0,95

Nymphalidae 5 0,11 0,10 0,96

Bruchidae 4 0,09 0,08 2,00

Pentatomidae 4 0,09 0,08 1,20

Pyrrhocoridae 4 0,09 0,08 0,97

Acrididae 3 0,07 0,06 0,98

Buprestidae 3 0,07 0,06 0,98

Cercopidae 3 0,07 0,06 0,98

Geometridae 3 0,07 0,06 0,98

Lygaidae 3 0,07 0,06 1,28

Meloidae 3 0,07 0,06 0,98

Blissidae 2 0,04 0,04 1,41

Erebidae 2 0,04 0,04 0,99
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Gelechiidae 2 0,04 0,04 0,99

Coreidae 1 0,02 0,02 1,00

Elaterydae 1 0,02 0,02 1,00

Flatidae 1 0,02 0,02 1,00

Lampyridae 1 0,02 0,02 1,00

Largidae 1 0,02 0,02 1,00

Melyridae 1 0,02 0,02 1,00

Scarabaeidae 1 0,02 0,02 1,00

Silvanidae 1 0,02 0,02 1,00

Tenebrionidae 1 0,02 0,02 1,00

Total 4546 100

Tabela 1. Número de indivíduos amostrados pelas armadilhas adesivas. Total = número total de 
indivíduos amostrados no período de amostragem; Total (%) = porcentagem de indivíduos de cada 

família no total amostrado; Média = média indivíduos de cada família por amostra; Erro-padrão = erro-
padrão da média.    

Figura 1. Número de indivíduos (N) de Insetos Praga amostrados quinzenalmente pelas armadilhas 
adesivas.

 
A curva do coletor parece não ter atingido a assíntota da riqueza de famílias estimada 

pela curva de rarefação (Figura 2) nesta série temporal, indicando que a periodicidade e 
quantidade de amostragens desse estudo não conseguiu incluir de forma satisfatória a 
diversidade realmente existente. 
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Figura 2. Curva do coletor (número acumulado de famílias) e rarefação (estimativa) da diversidade de 
Insetos Praga nas amostras quinzenais no período de amostragem por armadilhas adesivas. Linha 

preta sólida com círculos pretos = curva do coletor; Linha preta pontilhada com círculos cinzas = curva 
de rarefação; linhas sólidas cinzas = desvio-padrão da estimativa. 

O número de famílias (S) amostradas foi parecido no início, entre seis e oito, e no 
final do período de amostragens (Figura 3) entre cinco e oito, com valores mais baixos 
desde janeiro até julho de 2018. O menor número de famílias foi encontrado em 07/11/2018 
e 18/03/2019, com apenas 4 famílias. O maior foi encontrado em 31/10/2019, com 15 
famílias. A série temporal apresentou períodos de alta, com mais de 10 famílias, entre 
18/09/2017 e 01/12/2017, depois entre 05/02/2018 e 21/07/2018 e 30/04/2019 e 27/07/2019.  
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 Figura 3. Número de famílias (S) de Insetos Praga amostradas quinzenalmente, capturados pelas 
armadilhas adesivas. 

Os índices H’, J e D variaram de forma similar, alternando mensalmente entre 
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valores mais baixos e mais altos (Figuras 4, 5 e 6). 
O valor mais baixo de H’ ocorreu em 27/07/2019, com H’ = 0,87, e o valor mais alto 

ocorreu em 31/10/2017, com H’ = 2,21, dois meses após o início das amostragens (Figura 
4). Os valores variaram de baixo a alto em toda a série temporal.
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Figura 4. Índice de Diversidade de Shannon (H’) das amostras quinzenais das famílias de Insetos 
Praga capturados pelas armadilhas adesivas. 

O valor mais baixo de equabilidade, J = 0,38, em 27/07/2019, e o valor mais alto, J 
= 0,82, ocorreu em 18/03/2019 e o (Figura 5). Os valores de J não apresentaram picos de 
alta, mas sim uma leve tendência a máximos maiores próximos ao final da série temporal, 
a partir de 21/02/2018. 
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Figura 5. Índice de Equabilidade de Pielou (J) das amostras quinzenais das famílias de Insetos Praga 
capturados pelas armadilhas adesivas. 
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O menor valor de dominância, D = 0,39, foi observado 27/07/2019, e o maior, D = 
0,86 em 31/10/2017 (Figura 6). Em toda a série, os valores de D variaram de forma muito 
semelhante aos valores de J, em torno desses valores ciclicamente de forma bimestral até 
07/08/2018, a partir de quando passaram a manter picos de alta e de baixa com alternância 
trimestral até o final.
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Figura 6. Índice Dominância de Simpson (D) das amostras quinzenais das famílias de Insetos Praga 
capturados pelas armadilhas adesivas. 

3.2 Insetos avaliados visualmente
As amostragens visuais amostraram 7692 indivíduos, distribuídos em 25 famílias 

(Tabela 2). Diaspididae representou a grande maioria das observações, com 4079 
(53,03%) dos indivíduos amostrados. Coccidae também foi bem representativa, com 2198 
indivíduos (28,58%). Outras famílias apresentaram mais de 100 indivíduos e mais de 1% 
da diversidade amostrada, são elas: Pentatomidae, com 282 (3,67%), Coreidae, com 264 
(3,43%), Otitidae, com 132 (1,72%) e Chrysomelidae, com 130 (1,69%) foram as outras 
famílias que apresentaram mais de 100 indivíduos, cada uma.

O número de indivíduos entre as variedades de oliveira foi um pouco maior em 
Arbosana (2378) e Koroneiki (2312) que nas demais, e houve pouca variação entre os 
índices de diversidade de Shannon (H’), que foi um pouco maior nas variedades Koroneiki 
(H’ = 1,44) e Manzanilha (H’ = 1,38) , de Equabilidade de Pielou (J), que foi maior na 
variedade Koroneiki (J = 0,52) e menor na variedade Arbequina (J = 0,42) e de Dominância 
de Simpson, que foi maior nas variedades Koroneiki (D = 0.69) e menor nas variedades 
Arbequina (D = 0,54) e Arbosana (D = 0,55)  (Tabela 3).  
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Família Total Total (%) Média Erro-padrão
Diaspididae 4079 53,03 20,81 6,82
Coccidae 2198 28,58 11,21 4,26
Crambidae 468 6,08 2,39 5,71
Pentatomidae 282 3,67 1,44 5,96
Coreidae 264 3,43 1,35 7,36
Otitidae 132 1,72 0,67 2,36
Chrysomelidae 130 1,69 0,66 1,63
Tephritidae 52 0,68 0,27 1,18
Ciccadellidae 34 0,44 0,17 1,65
Flatidae 11 0,14 0,06 1,06
Lygaidae 10 0,13 0,05 1,40
Pyrrhocoridae 6 0,08 0,03 1,14
Scarabaeidae 5 0,07 0,03 1,48
Curculionidae 4 0,05 0,02 0,99
Thripidae 4 0,05 0,02 1,58
Lagriidae 3 0,04 0,02 1,29
Cercopidae 2 0,03 0,01 1,00
Acrididae 1 0,01 0,01 1,00
Alydidae 1 0,01 0,01 1,00
Erebidae 1 0,01 0,01 1,00
Meloidae 1 0,01 0,01 1,00
Membracidae 1 0,01 0,01 1,00
Noctuidae 1 0,01 0,01 1,00
Nymphalidae 1 0,01 0,01 1,00
Sphingidae 1 0,01 0,01 1,00
Total  7692    

Tabela 2. Número de indivíduos de Insetos Praga amostrados por observação visual. Total = número 
total de indivíduos amostrados no período de amostragem; Total (%) = porcentagem de indivíduos de 
cada família no total amostrado; Média = média indivíduos de cada família por amostra; Erro-padrão = 

erro-padrão da média.    

Variedade N Média Erro-Padrão S H’ J D

Arbequina 2186 87,44 30,91 14 1,18 0,45 0,54

Arbosana 2378 95,12 31,72 16 1,17 0,42 0,55

Koroneiki 2312 92,48 25,60 16 1,44 0,52 0,69

Manzanilha 816 32,64 17,71 19 1,38 0,47 0,59

Total 7692       

Tabela 3. Número de indivíduos amostrados por observação visual. N = número total de indivíduos; 
Média= média de indivíduos por família; Erro-padrão; S = número de famílias; H’ = Índice de 

Diversidade de Shannon; J = Índice de Equabilidade de Pielou; D = Índice de Dominância de Simpson.    
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A curva do coletor parece não ter atingido a assíntota da riqueza de famílias estimada 
pela curva de rarefação (Figura 7), indicando a necessidade de mais amostragens de 
métodos adicionais para representar diversidade de insetos praga nas oliveiras estudas. 
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Figura 7. Curva do coletor (número acumulado de famílias) e rarefação (estimativa) da diversidade nas 
amostras quinzenais de Insetos Praga no período de amostragem por observação visual. Linha preta 
sólida com círculos pretos = curva do coletor; Linha preta pontilhada com círculos cinzas = curva de 

rarefação; linhas sólidas cinzas = desvio-padrão da estimativa.

 O teste de Kruskal-Wallis sugeriu haver diferença significativa (KW-H = 17,32; p 
< 0,01) na abundância de indivíduos por famílias de Insetos Praga entre as variedades de 
oliveira testadas (Figura 8). O teste de comparações múltiplas sugeriu diferença significativa 
entre as variedades Arbequina e Manzanilha (p = 0,02), Arbosana e Manzanilha (p = 0,01) 
e Koroneiki e Manzanilha (p = 0,01), mas não para as outras combinações de pares.
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Kruskall-Wallis: F(3;192) = 17.33; p < 0.01

Figura 8. Mediana (raiz quadrada) ± erro-padrão ± desvio-padrão da abundância de indivíduos por 
família de Insetos Praga entre as variedades de oliveira Arbequina, Arbosana Koroneiki e Manzanilha, 
Teste de Kruskall-Wallis da abundância de indivíduos por família sob controle do fator variedades de 

oliveira, com os níveis Arbequina, Arbosana Koroneiki e Manzanilha,. Houve diferença significativa (p < 
0,01) entre eles. 

4 |  CONCLUSÕES
Foram capturados artrópodes potencialmente pragas pertencentes a 42 famílias 

utilizando-se armadilhas adesivas e 25 famílias adotando-se observações visuais, o que 
atesta uma diversidade expressiva do olival estudado de acordo com a periodicidade e o 
método amostral utilizado.

As armadilhas adesivas e as análises visuais divergiram quanto ao número de 
indivíduos e famílias observadas, como era esperado. Enquanto as armadilhas adesivas 
amarelas apresentaram maior número de insetos da família Thripidae, nas avaliações 
visuais, a maior constatação foi de insetos da família Diaspididae, mostrando a importância 
de contabilizar os artrópodes através de diferentes métodos. 

Houve diferença significativa entre as variedades de oliveira quanto à abundância 
de indivíduos por famílias de insetos, entre as variedades de oliveira testadas.
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